
Sarney ";PS 

Da sucursal de 
BRASÍUA_ 

isão 6© governo em delerir ao 
PDS toda a responsabilidade pela coiv 

- * ~ «eoiintnR nollticos e da reíor-1 
A decisão 

FD3 toda a respoasaDmusiuo ^ . » — 
dução dos assuntos políticos e da refor­
ma eleitoral ntto conseguiu despertar o 
entusiasmo dos políticos situacio-

antes, como de-
»w,».~jkí do presidente i, 

«j, José S&mey, que chegara a i 
.«. „. devolve? o posto ao presidente \ 
Joio Flgueteeâo, julgando-se deseonsl- [ 
derado p@lo tífe&m&do grupo palaciano., 
"Sô assim ele pode-descer em Campo ! 
Grande, pira avaliar a iltuaçâo eleito- • 
n i Boutea tan$, não teria quem o • 
rgeetesse ao aeroporto", comentou a 

--*-"•»'"" ííweente psdessista. 

redltam que o n u * " \ 

Susta, « S g g j f t ^ K ^ S a h i l i - i 
falta de MWtojg j*f f iS?DPS não [ 
dadss, seja• P « y » ° J g g • ^ciativas, 

' t e m »° i^SSStemS^etutela. Além 4 depois de tanto WWJ« ^ ^ ^ d a , i domais, atoalmente 3& MO u ^ 
sóMamaioj^P^^^gJfol l t i - { 

AdeÇnfiSSi toàS de início, o 
«» f a ^ S t ó t e S S ê n t e do Sena-

1 condão de «"*"?-?,„ awê ao assumir 
\ do, Jarb^ % S í S S w S w i com ] 
! 0 posto, «agJAij; SffiSSlvaB do ' 

:SRmSKSp^âr iap^ 
", essme da a » * ^ ^ ã@ E@adeu aos 

° ! 5 Í 5 i S 5 S í 5 e transmitidos, 

IMe? Mffl.0 Coelho. O s&essau m w~.— 
ao ex-presldente da ̂ Câmara, Flávio 

• Mareflio,, autos, jmtamente com CêEo 
Borja (RJ) e Djalma Marinho (RN) de 
emenda com o mesmo objetlvo, arqul-
vada, ano passado, por pressão do go­
verno. Apesar de todos os apelos que 
lhe foram feitos pelo dirigente partidá­
rio, ele impugnou sua tese, afirmando 
que a emenda das prerrogativas não J —~«*An PTJS. Deve ser da autoria 
que a euimu» ~_ „. xogauvoa *«~ 
pode ser sô do PDS. Deve ser da autoria 
. de todos os partidos, nascer do consen­
so da instituição. 

Hão se esgotam aí as dificuldades 
do PDS. 

Ha instalação da comissão partidâ-
ria, Incumbida de examinar a reforma 
da legislação eleitoral, Sarney, da anti­
ga OTJN, não te como os caciques do 

, velho PBB que.sô iam a uma reunião 
quando toâas as dedsões estavam pre-

\ vàamtste tomadas. Ante a surpr esm e os • 

me da propostaue uuHM«.„x. 
distrital,, sob o argumento de que st*v 
trata de sasunto tão polémico que Ma 
polarte£ as atMdades da comissão, em 

; prejuízo da grande tarefa que lhe cabe. 
Saraey sabe que 2/3 da bancada 

federal si® ©ãtenslvamente contrários à 
inovação, por sinal, objeto de proposta . 
d® mm ©aitoria. Os parlamentares te­
mem qm@ a concentração geográfica da j 

t dii^uta facilite a ação do poder econô-
í mico, a ^regulo de governadores inimi-' 
\ gos ras-e&néMateas-de prefeitos das 
. pandes cidades à cadeira na Gamara. 

Oeorr© que a implantação do distri­
tal é m mmlkm atribuía®, ao chamado 
pup© patetano, qu@ nele todentiflca a 
garantia d® estabilidade úm institui­
ções e © aljgmsate tos totais de es­
querda èo pgeeesso poMtteo-legMatlvQ, 

',""' 'Sfómno, com suas pobres armas, o ] 
' psni&do aio fará sua bancada engolir o 

distrital. Ê certo que o ano de 1981 será 
desfeado ao proselitismo pelo Palácio 

, do Planalto, pelos ministros e governa-
• dores, de Estado junto aos deputados. 
,Hâ quem acredite que ele pode.até 
. passar m houver uma mobilização ain­
da maior que a feita em favor da candi-

. datura Nelson Mmrchezan para a presi­
dência da Câmara. O candidato derro­
tado, Djalma Marinho, ainda assim al-
menta suas dúvidas, embora costume 
'.dite qu@„ depois do que viu em sua 
: ssmpasiha, acredita em tudo: "Que o 
;. piwrao tom© o branco preto © © rèdon-' 

Mo tocante à implantação da suble-
.; genda para a eleição de governador,'; 
'.defendida no Norfe © Mortet© para: 
\ im^gaiaar as várias liíieKsm§isa do par- ] 
jtido, ela sofee restrições, no Genteo-Sul; 
! ®, ©spectelmeEite, do governador de Mi-
}wm, Ww^m&no Pereira. Hoje já não é <. 

' • m Ã tão veemente a impugnação do ., 
lif4Msiop©lo PMDB, principalmente na -
mm. meridional do Pais. A sublegenda 
' p,síra senador, por exemplo, garantiu a 
eleição de José Richa para o Senado e 
poderá ser usada em 1982 por Leite 
Càaves, Alencar Furtado e Álvaro Dias. 

}• . àsMm, o trabalho do PDS deverá' 
g3ir ÚQ detestar as tendências dó Con-

<!• greaso no tocante às reformas eleitorais 
e traissmiti-las, como suas, ao Palácio 
tdo Planalto. Sendo precária sua maio­
ria m. Câmara e Senado, meia dúzia de 

idteslàenfogs poderá impedir o êxito de 
qualquer proposta, se. não sobrevier 
consistente ajuda governamental. 

A decisão foi encarada com cetieis-
mo no Congresso. Não se identificam 
sinais de que o governo pretenda divi­
dir responsabilidades com o seu parti­
do nem que este tenha condições de 
carregar sozinho o encargo que lhe foi 
colocado sobre os ombros. 

Ao que tudo indica, deu-se ao sena­
dor José Samey, uma satisfação moral 
e uma demonstração de. prestígio para 
que ele possa continuar levando o bar­
co e tentanto deslindar os problemas 
'com que se defronta em cada Estado 
que está visitando para Identificar a 

' situação eleitoral do partido com vistas 
. :a 1882. 


